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RESUMO 

No ensino superior, o acadêmico geralmente passa por situações que podem se tornar geradoras de 

um processo de ansiedade em decorrência da pressão gerada pelo ambiente acadêmico. A 

sobrecarga de atividades, curtos prazos para entregas de demandas da faculdade dentre outros 

fatores são o que podem ser desencadeadores desse estado físico mental. Nesta concepção o 

presente trabalho objetivou analisar a prevalência de ansiedade e uso de ansiolíticos em estudantes 

de Biomedicina e Medicina, em que os referidos cursos têm metodologias de ensino-aprendizagem 

diferentes. O primeiro tem o método tradicional, e o segundo, o método de aprendizagem baseada 

em problemas. Foi realizada uma pesquisa exploratória, analítica e transversal de abordagem 

quantitativa com 90 acadêmicos matriculados no curso de Biomedicina e 172 no de Medicina, para 

avaliação de sintomatologia ansiosa e o uso de ansiolíticos, analisando também os fatores 

socioeconômicos. Foi aplicado o Inventário de Beck para Ansiedade para classificação dos níveis de 

ansiedade dos estudantes. Associações estatísticas foram estabelecidas pelo teste exato de Fisher. O 

nível de significância considerado foi de 5% (p<0,05). Não houve diferenças em relação à 

automedicação com ansiolíticos. Observou-se maior proporção de fases de ansiedade moderada a 

grave em estudantes de Biomedicina. Estudantes do curso médico não apresentaram essa fase de 

ansiedade. Acredita-se que tais associações significativas possam estar relacionadas também à 

maior frequência, no curso de Biomedicina, de mulheres, e alunos que trabalham. Essas 

características, portanto, podem ser mais definitivas para a sintomatologia ansiosa que o próprio 

método de ensino empregado pelos cursos. 

 

Palavras Chave: Ansiedade. Automedicação. Ansiolíticos.  

 

 

ABSTRACT 

In graduation school, students typically goes through situations that can result in anxiety due to the 

pressure related to the academic environment. The activity overload, short deadlines for deliveries 

college demands, and other factors can be associated with such a mental physical condition. In this 

conception, the present study aimed to assess the prevalence of anxiety and anxiety medications for 

students of Medicine and Biomedicine, where such courses have different methods of teaching and 

learning. The first presents the traditional method, and the second, the method of problem-based 

learning. An exploratory, analytical and cross-sectional survey of a quantitative approach with 90 

students enrolled in the course of Biomedicine and 172 in Medicine was conducted to assess 

anxiety symptoms and anxiety medications, also analyzing the socioeconomic factors. The Beck 

Anxiety Inventory was used to classify the anxiety levels of students. Statistical associations were 

established by Fisher's exact test. The level of significance was 5% (p <0,05). There was no 

difference on the self medication with anxiolytic between the evaluated courses. It was observed a 
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higher proportion of moderate to severe anxiety phases in students of biomedicine. Medical students 

did not show such anxiety phase. It is possible that these significant associations may also be related 

to higher frequency of women, and students who work in biomedicine. These characteristics may 

therefore be more definitive for anxiety symptoms than the teaching method employed by the 

courses. 

 

Keywords: Anxiety. Self medication. Anxiolytics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O método Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem Based Learning – PBL) é uma 

estratégia pedagógico/didática centrada no discente. Segundo Sakai e Lima (1996) este método é 

baseado no estudo de problemas propostos, fazendo com que o acadêmico estude determinados 

conteúdos, exigindo assim mais empenho e dedicação dos docentes e discentes. É necessário que o 

educador mude sua postura tradicional de educar, para facilitador da aprendizagem, modelando 

boas estratégias para o desenvolvimento do raciocínio, visto que, são os acadêmicos responsáveis 

pelo seu próprio processo de aprendizagem. Portanto, é necessário que este tenha autodisciplina 

para o estudo. 

Já no método tradicional o foco está no professor, que detém conhecimentos e repassa ao 

aluno. O mesmo tem metas a cumprir e prazos pré-estabelecidos pelo professor. Neste método, tem-

se como vantagem o fato de o professor ser o centro do aprendizado e, por esse motivo, possuir um 

maior controle das aulas (PINHO et al., 2010). 

No percurso acadêmico o estudante é confrontado com muitas situações que são geradoras 

de pressão psicológica e ansiedade. A ansiedade é uma experiência emocional em função da 

previsão de situações futuras ou em presença de situações consideradas como desagradáveis para o 

indivíduo (CRUZ et al., 2010). “Às vezes há a dificuldade em aguardar que as coisas surjam de 

forma natural e as pessoas tendem a antecipar os fatos e se preocupar com antecedência” (LOPEZ, 

RUIZ, 2011). 

Enquanto conceito psicológico, a ansiedade se baseia nos princípios de uma ciência do 

comportamento, e ela não poderia ser considerada como causa de comportamentos, já que o termo 

refere-se a um comportamento sob controle de certas circunstâncias. O processo de ansiedade pode 

englobar tanto respostas relacionadas ao comportamento, cognitivas, e fisiológicas, variando de 

indivíduo para indivíduo como taquicardia, sudorese, dores, tremores, entre outros (AMARAL, 

2011).  

Adultos ficam vulneráveis a exposição de fatores estressantes e causadores de ansiedade. No 

ensino superior, o acadêmico é confrontado com situações geradoras de pressão psicológica e 

ansiedade. A pressão gerada no ambiente acadêmico, devido a prazos de entrega de trabalhos, 
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sobrecarga de atividades, dentre outros, pode fazer com que o ambiente acadêmico, torne-se 

estressante para o aluno (CRUZ et al., 2010). 

Este estudo objetivou analisar a sintomatologia ansiosa e do uso de ansiolíticos em 

estudantes do método de aprendizagem baseada em problemas e do método de ensino tradicional de 

uma instituição de ensino superior do Norte de Minas. 

 

METODOLOGIA  

 

Esta foi uma pesquisa analítica e transversal de abordagem quantitativa, com amostragem 

aleatória de 172 estudantes de graduação em Medicina dos dez períodos iniciais e 90 alunos do 

curso de Biomedicina dos períodos existentes nas Faculdades Unidas do Norte de Minas (Funorte) 

de Montes Claros/MG para avaliação da sintomatologia ansiosa e automedicação com ansiolíticos. 

Além disso, dados socioeconômicos foram avaliados.  

Os participantes responderam a formulários entre setembro e outubro de 2014, em ambiente 

adequado, após as aulas do curso sob auxílio dos pesquisadores. Estudantes que apresentavam 

doenças crônicas ou faziam terapêutica controlada através de ansiolíticos não participaram do 

estudo. A instituição de ensino participante conta com cerca de 500 e 250 acadêmicos de Medicina e 

Biomedicina, respectivamente. O curso de Medicina trabalha com a metodologia problematizadora 

e o curso de Biomedicina com o método tradicional de ensino. 

A avaliação do perfil socioeconômico se deu pela aplicação do formulário socioeconômico 

elaborado pelos pesquisadores, no qual foram analisadas informações como gênero (masculino ou 

feminino), estado civil (solteiro ou casado), vínculo empregatício (se trabalha ou não), e 

automedicação com ansiolíticos (não ou sim).  

Para avaliação da sintomatologia de ansiedade foi aplicado o Inventário de Beck para 

Ansiedade (BAI), o qual é utilizado para avaliação da magnitude da sintomatologia ansiosa, 

ajudando no diagnóstico e no comportamento clínico do paciente. Gorenstein (1997) comenta que 

esse inventário foi apresentado por Beck para calcular os sintomas comuns de ansiedade. Tal teste 

verifica como o individuo tem se sentido na última semana, expressando em sintomas comuns de 

ansiedade, como sentimentos de angústia e sudorese. Cada questão consiste de quatro possíveis 

respostas, e a que se assemelha mais com o estado mental do indivíduo é sinalizada.  

O BAI é composto por 21 itens numa escala de 4 pontos com graus de gravidade crescente 

de sintomas de ansiedade (LUDWING et al., 2006). A avaliação se dá pela somatória de pontos das 

respostas referidas, sendo a sintomatologia mais forte quanto maior o escore obtido. Cada resposta 

pode assumir o valor de a 0 a 3 pontos. O BAI foi utilizado para quantificar a intensidade de 

ansiedade obtida na avaliação do paciente e corresponde aos seguintes valores: mínimo de 0 a 10, 
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leve de 11 a 19, moderado de 20 a 30 e grave de 31 a 63 (CUNHA, 2001). Para a análise estatística, 

aqueles classificados com ansiedade grau mínimo ou leve foram agrupados e aqueles com grau 

moderado ou grave, em outro grupo. 

Os dados foram tabulados e analisados por meio do software Predictive Analytics Software 

(PASW
®
) 18.0. O teste exato de Fisher foi usado na comparação dos parâmetros socioeconômicos, 

ansiedade e automedicação com ansiolíticos entre os alunos de cada curso. O nível de significância 

considerado foi de 5% (p<0,05). 

Este estudo seguiu os preceitos éticos preconizados pelo Conselho Nacional de Saúde, 

indicados na resolução 466/12, e teve parecer favorável para sua realização pelo comitê de ética 

local (parecer 740.585/2014). Todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido. 

 

RESULTADOS 

 

A análise comparativa entre os estudantes de Biomedicina e Medicina quanto aos aspectos 

socioeconômicos e de ansiedade se encontra na tabela 1. Foi verificado no curso de Biomedicina 

maior frequência de indivíduos do sexo feminino, não casados, sem automedicação com ansiolíticos 

e em estados mínimo a leve de ansiedade. Mais da metade (51,1%) desse curso respondeu que 

trabalha. A média de idade desses alunos foi de 23,0 ± 5,4, variando de 16 a 50 anos.  

 

Tabela 1 – Análise de dados sociodemográficos, automedicação com ansiolíticos e nível de 

ansiedade entre os estudantes de Biomedicina e Medicina. 

Variáveis 
Biomedicina 

n (%) 

Medicina 

n (%) 

Valor p 

Sexo    

Feminino  71 (78,9%) 83 (48,3%) <0,001* 

Masculino 19 (21,1%) 89 (51,7%)  

Estado civil    

Não casado 75 (83,3%) 140 (81,4%) 0,738 

Casado 15 (16,7%) 32 (18,6%)  

Trabalha    

Não 46 (51,1%) 171 (99,4%) <0,001* 

Sim 44 (48,9%) 1 (0,6%)  

Automedicação com ansiolíticos    

Não 85 (94,4%) 165 (95,9%) 0,553 

Sim 5 (5,6%) 7 (4,1%)  

Estado de ansiedade    

Mínimo/leve 79 (87,8%) 172 (100,0%) <0,001* 

Moderado/Grave 11 (12,2%) 0 (0,0%)  
Fonte: dados da pesquisa. 
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Em relação aos estudantes de medicina, foi detectada uma proporção levemente maior de 

homens, bem como maior ocorrência de pessoas não casadas e que não se automedicam com 

ansiolíticos. Apenas um estudante de Medicina relatou trabalhar e todos se enquadraram nos estados 

mínimos ou leves de ansiedade. A idade média nesse curso foi de 24,1 (± 2,7), variando entre 17 e 

32 anos. 

O teste estatístico revelou que há uma ocorrência estatisticamente maior de mulheres, alunos 

que trabalham e estados mais avançados de ansiedade nos estudantes de biomedicina. 

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo Pereira (2008, p. 2), “o sentimento de ansiedade é parte intrínseca da condição 

humana. É uma resposta natural a determinados fatores ambientais e psicológicos.” Logo, a 

ansiedade até determinado ponto, é necessária para a sobrevivência acadêmica, sendo a mesma uma 

manifestação fisiológica que faz parte de qualquer indivíduo. Uma vez que sua presença ocorra em 

níveis elevados, isso pode afetar de forma significativa a formação da identidade do acadêmico, 

como também sua qualidade de vida.  

Neste estudo observa-se que no curso biomédico, encontra-se uma proporção 

significativamente maior de mulheres, e alunos que trabalham enquanto também estudam. É 

possível que essas características influenciem também na ocorrência estatisticamente maior de 

casos de ansiedade moderada/grave demonstrados neste estudo, tendo relação mais relevante que o 

próprio método de ensino que diferencia os cursos. Guida e Ludlow (1989), afirmam que 

geralmente existe diferença dos níveis de ansiedade entre homem e mulheres, onde o sexo feminino 

apresenta maiores escores de ansiedade em relação ao sexo masculino.  

Os estudantes que vivenciam o mercado de trabalho, precisam enfrentar situações 

geralmente de pressão em seu emprego, bem como têm que enfrentar o ambiente de sala de aula e 

aplicar tempo para estudos e realização de trabalhos acadêmicos (SOUZA; MENEZES, 2008). 

Ressalta-se, portanto, a importância que o desenvolvimento de programas de bolsas de estudos, que 

minimizam a pressão do trabalho empregatício, pode exercer sobre a saúde do acadêmico. 

Ao contrário da literatura pesquisada, o curso de Medicina teve um baixo escore em relação 

ao da Biomedicina. Relata-se que o método PBL pode ter uma relação com a causa de estresse em 

estudantes. Ribeiro (2008), relata que “[...] a constante mudança de abordagens, da aprendizagem 

passiva à ativa e vice-versa, pode ser fonte de estresse para os alunos”. Wood (2003) relata que 

devido à sobrecarga de trabalhos acadêmicos em função do tempo que lhes é determinado para 

realizá-lo, é um dos fatores que causam estresse nos alunos que estudam pelo método PBL. Em uma 

pesquisa feita por Nogueira et al. (2000), conclui-se que as “principais queixas dos alunos, 
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referiam-se ao não-cumprimento de todo o programa, principalmente pelo reduzido número de 

aulas teóricas”.  

Um estudo feito por Ribeiro (2008) em um curso que utiliza o método PBL, foi 

diagnosticado que “nos últimos problemas os membros do grupo já não tinham tanta motivação 

para pesquisas, reuniões e discussões, pelo fato de já terem feito isto várias semanas seguidas”. 

Souza e Menezes (2005) dizem que o ritmo imposto pelo método PBL, faz com que o aluno 

apresente sintomas de ansiedade. Na mesma linha, Cataldo Neto; Cavalet; Bruxel; Kappes e Silva 

(1998) mostram uma maior vulnerabilidade de estudantes de medicina do método PBL à depressão, 

ansiedade, e estresse.  

Um trabalho sobre manejo da ansiedade e estresse poderia ser importante para que os 

acadêmicos aprendam a lidar de forma sadia com os sintomas desses distúrbios, como por exemplo, 

a prática de atividades físicas. 

Enfim, cada aluno é distinto, por isso, é importante que os estudantes busquem ajuda para 

conhecer e aprender técnicas próprias de combate a essas sintomatologias, para que estas não sejam 

prejudiciais tanto em sua vida acadêmica quanto social. 

“É certo que os medicamentos são essenciais na intervenção terapêutica, pois, os mesmos 

são empregados na cura e no controle de ansiedade, com grande custo-efetividade, quando usados 

racionalmente” (LEITE et al., 2008). Verificamos que a automedicação com ansiolíticos é um 

pouco maior nos alunos do curso de Biomedicina do que nos de Medicina. “Os fatores econômicos, 

políticos e culturais podem contribuir para o crescimento e a difusão da automedicação, tornando-a 

um problema de saúde pública” (LOYOLA FILHO et al., 2002). Ressalta-se que essa diferença não 

foi estatisticamente significativa no presente estudo, mas desperta certa relevância clínica inerente 

aos riscos associados a esse hábito nos estudantes.  

É preciso estar atento a esta situação, pois, a automedicação e o uso prolongado de alguns 

ansiolíticos, podem influenciar nas tomadas de decisões, ou o modo de tratar a futura profissão, com 

riscos inerentes de contaminação emocional ao próprio profissional e aos seus futuros clientes e 

colegas.  

 

CONCLUSÃO 

 

Observou-se neste estudo maior proporção de fases de ansiedade moderada a grave em 

estudantes de Biomedicina. Estudantes do curso médico, que funciona com o método de 

aprendizagem baseada em problemas, não apresentaram essa fase de ansiedade. Acredita-se que tais 

associações significativas possam estar relacionadas também à maior frequência, no curso de 

Biomedicina, de mulheres, e alunos que trabalham. Essas características, portanto, podem ser mais 
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definitivas para a sintomatologia ansiosa que o próprio método de ensino empregado pelos cursos. 

O uso de ansiolíticos não revelou diferenças estatísticas entre os estudantes dos diferentes métodos 

de aprendizagem. 
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